
PROJETO DE LEI Nº. 008

de 29 de janeiro de 2002
“Proíbe a exigência de experiência anterior dos jovens que se candidatam ao ingresso no Serviço Público Municipal e dá providências correlatas”.
Art. 1º. – Fica proibido a exigência de experiência profissional anterior para o ingresso de jovens na administração dos poderes públicos do Município de Botucatu, independentemente do regime jurídico a que deverão se subordinar, ressalvados os casos previstos em lei.

Parágrafo único – Para o disposto na presente lei, é considerado jovem o homem ou mulher com idade entre 18 (dezoito) e 25 (vinte e cinco) anos, comprovada mediante apresentação de documento hábil.

Art. 2º. – As disposições previstas na presente lei aplicam-se ao ingresso de jovens nas empresas que executem serviços permitidos ou concedidos pela administração pública municipal.

Art. 3º. – A não observância das disposições previstas na presente lei sujeitará os infratores às penalidades especificadas em seu Regulamento, nos termos do art. 4º desta lei.

Art. 4º. – Esta lei será regulamentada pelo Poder Executivo no prazo de 30 (trinta) dias,  a contar da data de sua publicação.  

Art. 5º. – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
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Vereador CALDAS                    Vereador SARGENTO CHAVARI
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JUSTIFICATIVA
O desemprego se constitui num dos mais graves flagelos da população brasileira nos dias atuais, de modo crescente e sem perspectivas claras de regressão.

Este problema atinge de maneira especial a Juventude, conforme diversos estudos realizados, inclusive em Botucatu.

Embora muitos jovens precocemente na força de trabalho, o fazem de maneira precária, predominado as relações          informais sem a devida documentação (Carteira de Trabalho), outros nada conseguem.

O resultado é o círculo vicioso: jovens não conseguem emprego pela falta de experiência e não adquirem experiência por não obter empregos, especialmente os regulares.

O presente projeto inspira-se em iniciativas propostas pela União da Juventude Socialista (UJS), em outras Casas Legislativas, cabendo ressaltar no Estado de São Paulo, iniciativa semelhante do Deputado Nivaldo Santana (PC do B). Contamos com unânime apoio dos Senhores Vereadores a este projeto, de absoluto interesse de nossa juventude, em defesa de seu primeiro emprego.
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